
No meu terceiro ano da graduação de Licenciatura em Letras – Japonês, fui agraciado com 

a bolsa de intercâmbio MEXT de Cultura e Língua Japonesa para estudar um ano na Universidade 

de Estudos Estrangeiros de Tóquio (TUFS). Apesar de já haver residido no Japão na minha infância, 

a minha perspectiva dessa vez foi completamente diferente, pois possuía um conhecimento 

linguístico e cultural mais profundo, adquirido durante o curso de Letras – Japonês da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

O programa ofertado pela TUFS me possibilitou avançar nos meus estudos de língua 

japonesa com uma nova metodologia e um material didático produzido pelos professores da 

própria universidade. A abordagem adotada pelos materiais me chamou atenção de tal maneira que 

direcionei o artigo final do intercâmbio em uma análise de uma apostila.  

Além disso, pude conhecer pessoas de diferentes lugares do mundo e inclusive nikkeis de 

outros estados e países que foram através da bolsa MEXT. Essa experiência me permitiu adquirir 

uma visão mais ampla de mundo, pois foi possível manter contato diariamente na companhia de 

pessoas com diferentes culturas e pensamentos.  

A universidade me propiciou inúmeras oportunidades de participar em eventos culturais, 

como por exemplo: assistir ao teatro kabuki, aprender a jogar igo e participar de uma cerimônia 

do chá. Esses eventos foram organizados ou subsidiados pela própria universidade.  

Uma das maiores realizações no âmbito cultural foi conhecer a cidade de Kyoto, pois foi 

cenário e inspiração de inúmeras obras artísticas e conseguir observar pessoalmente os templos e 

museus foi uma experiência única. Outro aspecto cultural que me chamou muita atenção foi a 

gastronomia que é rica e diversificada. Pude perceber que se adaptava tanto às diferentes regiões 

do Japão quanto às estações do ano. 

Financeiramente a bolsa supria todas as minhas necessidades, mas para obter uma maior 

imersão na sociedade, me candidatei para algumas vagas de meio período e fui aceito em uma loja 

de conveniência. Acredito que foi uma experiência linguística e cultural muito rica, pois foi 

necessário aprender diversas funções dentro do estabelecimento e entender a relação sociais 

estabelecidas entre os clientes e os funcionários.  



Por fim, só tenho a agradecer pela oportunidade, pois além de todo o conhecimento 

acadêmico e cultural que adquiri no decorrer do ano, pude reencontrar amigos que realizaram 

intercâmbio no Brasil e parentes que não reencontrava durante um longo período.  

 


